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do grupo, é a sensação de superioridade, 
dentro do universo adolescente, sensa-
ções essenciais. 

Essa característica do jovem para 
a competição vai além das questões de 
vitória, mas na socialização, no espírito de 
colaboração, a vida em comunidade e a 
necessidade em comum de estabelecer e 
respeitar regras. 

 Apesar do elemento de tensão na 
competição que coloca a prova as quali-
dades do jogador, sua força e tenacidade, 
sua habilidade e coragem, sua lealdade, e 
do seu desejo de ganhar, as regras, livre-
mente consentidas, são absolutamente 
obrigatórias e deverão sempre ser respei-
tadas, pois 

menor obediência priva o jogo de 
seu caráter próprio de tudo e qualquer 
valor “...pertence à esfera do jogo que as 
regras sejam respeitadas, que o jogo seja 
jogado lealmente”. Huizinga, pag.58

escola.educacaofisica.com.br 

 Antes mesmo do indivíduo utilizar 
a fala para sua comunicação, o lúdico faz 
parte do cotidiano, da maneira de comuni-
car-se e relacionar-se afetivamente com o 
universo. 

Observar, conhecer, respeitar histó-
rias, etapas de desenvolvimento, entender 
que a ludicidade, os jogos e brincadeiras 
fazem parte do universo da criança e ado-
lescente é com certeza parte da receita de 
uma educação feliz e saudável. 
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IMPORTÂNCIA DA AFETIVIDADE 
NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
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RESUMO:  

Introdução: O potencial da afe-
tividade como elemento facilitador da 
aprendizagem tem sido bastante discu-
tido. A importância da afetividade tem 
sido destacada pelas principais teorias do 
campo da Psicologia e, atualmente, há um 
consenso quanto a ser ela um elemento 
motivador da aprendizagem, o que faz 
com que seja valorizada tanto no contex-
to familiar quanto no escolar. Objetivo: 
Este trabalho tem como objetivo discutir 
a importância da afetividade na aprendi-
zagem e desenvolvimento na Educação 
Infantil. Método: Foi realizada uma revisão 
bibliográfica nas bases literárias (SCIELO) 
e Google Acadêmico. A seleção dos artigos 
foi feita utilizando os descritores: Educa-
ção; Afetividade; Desenvolvimento Infantil. 
Foram selecionados somente artigos dis-
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poníveis na íntegra na língua portuguesa. 
Considerações Finais: A importância da 
afetividade como elemento facilitador da 
aprendizagem vem se afirmando no deba-
te educacional, o que pode ser considera-
do um avanço no sentido da superação de 
uma pedagogia que, ao se basear em uma 
abstração dos educandos, era responsável 
por grande parte do fracasso escolar. O 
destaque atual dado aos elementos subje-
tivos presentes na aprendizagem pode ser 
considerado um importante instrumento 
da educação inclusiva. 

Palavras-chave: Educação. Afetivi-
dade. Desenvolvimento Infantil. 

 

1	 INTRODUÇÃO 

 	 O papel que a afetividade ocu-
pa na aprendizagem e no desenvolvimen-
to dos indivíduos constitui um tema que 
vem sendo amplamente discutido. Neste 
trabalho, buscou-se apresentar tal discus-
são no que se refere à Educação Infantil, 
etapa da escolaridade que, no Brasil, aten-
de crianças de zero a cinco anos de idade. 

 O apego às pessoas, a necessida-
de intensa do outro, são características 
marcantes presentes nas crianças peque-
nas, o que torna o afeto um importante 
componente a ser investigado quanto às 
suas influências sobre o aprendizado e 
desenvolvimento desses sujeitos. Além 
disso, sua afirmação como elemento po-
sitivo na aprendizagem tem estabelecido 
um contraponto em relação à hegemonia 
que os processos racionais exercem sobre 
os emocionais no âmbito da educação 
formal, o que implica na necessidade de 
estudos buscando delinear com precisão 
o papel exercido pelo afeto na aprendiza-

gem e desenvolvimento. 

 Atualmente, a Educação Infantil 
integra a Educação Básica brasileira, o 
que torna, no contexto brasileiro, os mo-
dos pelos quais as crianças avançam do 
ponto de vista cognitivo um   objeto ainda 
mais importante de investigação científi-
ca. Acresce-se que o direito à Educação, 
considerado um dos direitos humanos 
fundamentais, vem sendo amplamente 
valorizado nas diversas instâncias da so-
ciedade, o que faz das investigações sobre 
a aprendizagem escolar um tema de gran-
de relevância. 

 Desse modo, este trabalho teve por 
objetivo discutir as formas pelas quais a 
afetividade atua na aprendizagem e no 
desenvolvimento na Educação Infantil. 
Trata-se de pesquisa bibliográfica que, 
segundo GIL (2007), é elaborada com base 
em material já publicado com o objetivo 
de analisar posições diversas em relação 
a determinado assunto. Sua principal van-
tagem, segundo esse mesmo autor (GIL, 
2007, p. 45), “reside no fato de permitir 
ao investigador a cobertura de uma gama 
de fenômenos muito mais ampla do que 
aquela que poderia pesquisar diretamen-
te. Essa vantagem torna-se particularmen-
te importante quando o problema de pes-
quisa requer dados muito dispersos pelo 
espaço”. 

 A pesquisa foi realizada nas bases 
literárias Scientific Online Library (SCIELO) 
e Google Acadêmico. A seleção dos artigos 
foi feita utilizando os descritores: Educa-
ção; Afetividade; Desenvolvimento Infantil. 
Foram selecionados somente artigos dis-
poníveis na íntegra na língua portuguesa. 

 Desta forma, este trabalho aborda, 
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inicialmente, o conceito de afetividade. 
Este foi apresentado e destacada sua im-
portância para a alguns teóricos do desen-
volvimento. Em seguida, foram levantadas 
as características das crianças em fase de 
Educação Infantil, em seus aspectos mo-
tor e cognitivo. Foi também apresentado o 
conceito de afetividade na legislação edu-
cacional brasileira, sua concepção de acor-
do com a Pedagogia Tradicional e com 
as novas tendências do pensamento pe-
dagógico. Finalmente, analisou-se alguns 
trabalhos que abordaram especificamente 
a afetividade em sua relação com o desen-
volvimento cognitivo das crianças. 

 

2	 DESENVOLVIMENTO 

2.1	 A afetividade 

2.1.1	Conceito 

 O conceito de afetividade está 
associado ao verbo afetar, que significa 
tocar, influenciar, conduzir para algo. Do 
ponto de vista das relações humanas, por-
tanto, vincula-se às emoções provocadas 
em alguém que levam à ação (TASSONI, 
2013). Assim, a afetividade constitui uma 
marca importante das relações humanas. 

 Na secular concepção dualista do 
ser humano, a afetividade ocupa lugar em 
uma dimensão muitas vezes considerada 
não passível de investigação científica: 
a emoção, que se oporia à razão. Desse 
modo, em virtude do histórico domínio 
hierárquico da razão sobre a emoção, a 
afetividade ficou por muito tempo relega-
da a um plano secundário no campo edu-
cacional (LEITE, 2012). 

A	 importância da afetividade, 
contudo, tem sido destacada pelas prin-

cipais teorias do campo da Psicologia. 
O psicólogo francês Henri Wallon (1879-
1962), neste sentido, buscou demonstrar 
o papel que ela desempenha no processo 
de desenvolvimento da personalidade. 
De acordo com o princípio walloniano de 
ambivalência dos sentimentos, os com-
portamentos considerados inadequados 
são decorrentes de uma vida afetiva dese-
quilibrada, devendo ser enfrentados com 
comportamentos contrários (FERREIRA; 
ACIOLY-RÉGINER, 2010). 

 O pensador russo Lev Vygotsky 
(1896-1934) também se preocupou em 
interpretar o fenômeno da afetividade. 
De acordo com este autor, não é possível 
compreender o pensamento humano sem 
levar em conta sua base volitivo-afetiva 
(ARANTES, 2003). 

 Um importante aspecto da teoria 
de Vygotsky sobre a afetividade é que, 
para este pensador, ela é uma construção 
social: não há sentimento que não seja 
mediado pela cultura, o que não signifi-
ca, entretanto, negar sua base biológica. 
Assim, Vygotsky trouxe uma nova pers-
pectiva de olhar para os mecanismos psi-
cológicos da aprendizagem, ao considerar 
o indivíduo em sua dimensão concreta. 
Este pensador pretendeu realizar síntese 
do homem como ser biológico, histórico e 
social, considerando-o como ser inserido 
na sociedade (ARANTES, 2003). 

 O biólogo e psicólogo suíço Jean 
Piaget (1896-1980) também abordou a 
temática da afetividade. Em sua obra “a 
formação do símbolo na criança”, de 1945, 
o autor defendeu a ideia de que há uma 
correspondência entre o desenvolvimento 
afetivo e o desenvolvimento cognitivo. 
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Segundo SOUZA (2003, p. 60), “ao 
defender a tese da correspondência en-
tre desenvolvimento afetivo e cognitivo, 
o autor busca elementos centrais quanto 
à afetividade, equivalentes ao desenvol-
vimento da inteligência, tais como esque-
mas e operações”. 

 Desse modo, para Piaget, a afeti-
vidade parte de sentimentos instintivos 
e evolui em etapas até chegar aos senti-
mentos normativos, que corresponderiam 
ao estágio cognitivo operatório (SOUZA, 
2003). 

 Observa-se, assim, que a afetivida-
de tem sido considerada um importante 
elemento no processo de desenvolvimen-
to do pensamento, seja porque, conforme 
apontou Piaget, ela é regida pelo mesmo 
mecanismo que rege a evolução da capa-
cidade cognitiva, seja porque ela interfere 
diretamente em tal evolução. 

 

2.1.2	Afetividade na visão dos auto-
res clássicos 

A	 importância da afetividade no 
desenvolvimento e aprendizagem infantis 
tem sido constantemente afirmada, desde 
os trabalhos de autores clássicos como 
Piaget, Wallon, Vygotsky, entre outros, os 
quais colocaram em evidência, de distin-
tos modos, como os aspectos emocionais 
interferem no desenvolvimento cognitivo. 
As pesquisas realizadas por autores como 
os acima citados questionaram uma das 
assertivas básicas da Pedagogia Tradicio-
nal, que interpretou os elementos emocio-
nais como fatores dificultadores do apren-
dizado.  

 Tal concepção está presente nas 
discussões atuais sobre o papel da afe-

tividade na aprendizagem, havendo um 
consenso quanto a ser ela um importante 
componente facilitador das aprendizagens 
na Educação Infantil. Assim, a afetividade 
foi considerada por Gomes (2013) como 
um fator de motivação para agir e pensar 
sobre os objetos; a socialização das crian-
ças nas escolas, que implica no desen-
volvimento da afetividade, foi vista como 
um elemento favorável à construção de 
conhecimentos por Jesus e Lempke (2015); 
Sarmento (2010) e Alencastro (2009) fo-
ram incisivos quanto à evidência da im-
portância do afeto na Educação Infantil. 
Para Sarnoski (2014), o afeto é importante 
porque aprender não envolve apenas as-
pectos cognitivos, mas também intuição, 
criação e imaginação. 

 Em face desse consenso, alguns 
autores buscaram pontuar algumas de-
corrências pedagógicas da consideração 
do valor da afetividade na aprendizagem 
infantil. Assim, Carvalho (2014) apontou 
para o risco de o discurso do afeto ser su-
perdimensionado pelos professores. Este 
autor afirmou que, em função de fatores 
relacionados à formação profissional, 
muitos docentes transformam a afetivi-
dade em sua única ferramenta de traba-
lho, desconsiderando a importância das 
habilidades técnicas exigidas ao exercício 
competente da profissão. Conforme foi 
possível observar na revisão da literatura, 
esse risco já havia sido apontado por Frei-
re (2002), que, ao acentuar a importância 
de uma educação afetiva, alertou para a 
necessidade de apropriação de conheci-
mentos científicos pelos educadores.  

 Outro aspecto importante, quan-
to às metodologias que levem em conta 
a afetividade, foi ressaltado por Brust 
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(2009). Para este autor, a Pedagogia Tra-
dicional, ao acentuar a importância da au-
toridade do professor, deixou de observar 
que esta não está em contradição com o 
desenvolvimento do afeto. Por isso, do 
ponto de vista metodológico, há que se 
unir afetividade e autoridade.  

 A criação de ambientes pedagógi-
cos propícios ao desenvolvimento da afe-
tividade, como recurso metodológico, foi 
mencionada por Sarmento (2010) e Nunes 
(2009). Para Sarmento (2010), o desenvol-
vimento de habilidades cognitivas se faz 
melhor em ambientes afetivos, que valori-
ze as aquisições dos alunos e que trabalhe 
em torno de objetivos comuns elevados. 
Concordando com essa perspectiva, Nu-
nes (2009) considerou imprescindível a 
criação de ambientes propícios ao desen-
volvimento emocional. 

2.2	 As características das crianças 
da Educação Infantil 

2.2.1	Características do desenvolvi-
mento motor 

 As crianças que frequentam a Edu-
cação Infantil possuem características 
específicas tanto no que se refere aos as-
pectos do desenvolvimento motor quanto 
ao seu estágio cognitivo (SILVEIRA; GOBBI; 
CAETANO, 2005). 

 Ao longo de sua existência, o in-
divíduo passa por diversas mudanças de 
ordem corporal, que modificam sua inte-
ração com o ambiente. Seus movimentos 
vão se aprimorando, tanto em função 
das mudanças quantitativas (aumento da 
estatura, da massa etc.) quanto daquelas 
relativas ao aprendizado e aquisição / me-
lhoria de funções. Este processo caracte-
riza o desenvolvimento (SILVEIRA; GOBBI; 

CAETANO, 2005). 

 Portanto, no decorrer da vida há 
um permanente processo de ajustamento, 
compensação e mudança, sem o qual não 
seria possível melhorar ou manter a habi-
lidade. Na infância, a maior capacidade de 
controlar movimentos acarreta diversas 
mudanças comportamentais: as crianças 
podem controlar seu corpo em diferentes 
posturas e mobilizar uma diversidade de 
formas de locomoção. De acordo com SIL-
VEIRA, GOBBI E CAETANO (2005, p. 60), “a 
base para habilidades motoras globais e 
finas é estabelecida neste período, sendo 
que as crianças aumentam consideravel-
mente seu repertório motor e adquirem 
os modelos de coordenação do movimen-
to essenciais para posteriores performan-
ces habilidosas”.  

 Dessa forma, o estudo do desen-
volvimento motor conforme as etapas da 
vida humana (infância, adolescência etc.) 
é de grande importância. E em cada uma 
dessas etapas, há fases distintas, que de-
vem ser identificadas quando se trata de 
propor mecanismos pedagógicos que au-
xiliem a evolução do corpo (ROSA NETO, 
2002). 

 Ainda no que se refere ao aspecto 
motor das crianças entre quatro e cinco 
anos e onze meses, Paim (2003) observou 
que é nessa faixa etária que ocorre o de-
senvolvimento motor mais significativo. As 
crianças de quatro a seis anos encontram-
-se na fase de desenvolvimento das habi-
lidades motoras básicas e os movimentos 
essenciais são considerados verdadeiros 
núcleos cinéticos. 

 Esta capacidade para movimentar-
-se com maior autonomia está associada 
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a fatores como: maturação neurológica; 
crescimento corporal, disponibilidade em 
realizar atividades motoras. À medida 
que se dá o desenvolvimento motor, as 
crianças demonstram grande necessidade 
de realizar movimentos e obtêm grandes 
progressos nas habilidades motoras ge-
rais (VEIGA; CASTELEINS, 2003). 

2.2.2 Características do estágio cog-
nitivo 

 Do ponto de vista cognitivo, a 
criança na fase da Educação Infantil se 
encontra naquele estágio denominado 
pelo psicólogo suíço Jean Piaget como 
“estágio pré-operacional”. Segundo AN-
TUNES (2012, p. 48) nessa fase as crianças 
“podem pensar em símbolos, mas ainda 
não podem usar a lógica. Podem imaginar 
objetos, pessoas ou eventos independen-
temente de sua presença física”. 

 O estágio pré-operacional é assim, 
o estágio em que, de acordo a teoria pia-
getiana, a criança se apropria da lingua-
gem, o que acarreta mudanças significa-
tivas em aspectos cognitivos, afetivos e 
sociais da criança, graças aos contatos in-
terindividuais. Nesta fase, o egocentrismo 
ainda não foi superado, e a criança mani-
festa uma compreensão desequilibrada 
da realidade, recorrendo a explicações 
animistas (ANTUNES, 2012).  

 No decorrer deste período, a lin-
guagem vai deixando de ser representa-
tiva para assumir configurações social-
mente convencionais. A criança apresenta 
tanto a linguagem socializada- aquela 
linguagem intencionalmente com fins de 
comunicação – como uma linguagem ego-
cêntrica – aquela que não necessita de um 
interlocutor, pois não possui a intenção 

de comunicação. Quanto menor a criança, 
mais se destaca a linguagem egocêntrica 
em relação à linguagem socializada. 

2.3 Afetividade e Legislação Escolar 

 A importância da afetividade do 
contexto escolar encontra-se, atualmente, 
afirmada em documentos oficiais volta-
dos à organização do ensino. Segundo os 
Parâmetros Curriculares 

Nacionais (BRASIL, 1997, p. 98), “os 
aspectos emocionais e afetivos são tão 
importantes quanto os cognitivos, princi-
palmente para os alunos prejudicados por 
fracassos escolares ou que não estejam 
interessados no que a escola pode ofere-
cer”. 

 Essa mesma lei (BRASIL, 1997) 
define que a Educação Infantil deve ser 
oferecida em creches ou entidades equi-
valentes, para crianças de zero a três anos 
de idade, e em pré-escola para crianças de 
quatro a cinco anos de idade.  A Educação 
Infantil é um direito público subjetivo, e a 
matrícula das crianças, a partir dos quatro 
anos de idade, tornou-se obrigatória pela 
Lei 12796 / 2013 (BRASIL, 2013). 

 Nesta etapa da escolarização, deve 
ser dado destaque aos elementos lúdicos 
que favoreçam a aprendizagem. O docu-
mento Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Infantil (BRASIL, 2010) 
define algumas linhas que devem nortear 
essa etapa do ensino. Os eixos propostos 
em tal documento têm por objetivo garan-
tir experiências baseadas em interações e 
brincadeiras. 

 Assim, as instituições de Educação 
Infantil devem elaborar a sua proposta pe-
dagógica visando o desenvolvimento inte-
gral das crianças, respeitando sua diversi-
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dade e suas especificidades. No contexto 
de tal desenvolvimento, a afetividade ocu-
pa um lugar importante. 

2.4 Afetividade na visão da Pedago-
gia Tradicional 

 Atualmente, há um consenso quan-
to a ser a afetividade um elemento mo-
tivador da aprendizagem, o que faz com 
que ela seja valorizada tanto no contexto 
familiar quanto no escolar. Entretanto, 
durante muito tempo, em função da hege-
monia da Pedagogia Tradicional, a afetivi-
dade foi relegada a um papel secundário 
no plano educacional. 

 Essa Pedagogia considera os edu-
candos meros receptores dos conheci-
mentos, que os assimilarão de acordo 
com seu esforço e capacidades indivi-
duais. Por isso, o ensino tradicional se 
desenvolve através de exercícios repetiti-
vos e uniformes, que não consideram as 
diferenças individuais dos alunos, ou seja, 
as crianças são vistas como idênticas aos 
adultos do ponto de vista de suas capaci-
dades cognitivas. Dessa forma, a afetivida-
de não é considerada como importante, 
para essa Pedagogia, do ponto de vista do 
aprendizado (LIBÂNEO, 2006).  Para a Pe-
dagogia Tradicional, o mundo é algo pron-
to que precisa ser assimilado; por isso, o 
ensino deve se reduzir a um processo de 
transmissão de ideias previamente sele-
cionadas e organizadas e a relação pro-
fessor-aluno deve ser uma relação vertical 
que pressupõe o permanente controle 
dos professores sobre todas as etapas 
do processo. A didática, então, limita-se a 
“dar e tomar a lição”. Em função disso, os 
aspectos relacionados à motivação, como 
a afetividade, não são levados em con-
ta pela Pedagogia Tradicional (LIBÂNEO, 

2006). 

2.5 Afetividade nas novas concep-
ções pedagógicas 

 Com o passar do tempo, o mode-
lo escolar propugnado pela Pedagogia 
Tradicional vai mostrando sinais de es-
gotamento, a partir da crítica de diversos 
pensadores que conformam o chamado 
“escolanovismo” (SAVIANI, 2003). 

 Os pensadores dessa nova corren-
te passam a defender que a escola tem 
por função preparar os indivíduos para a 
adaptação ao meio social, através da aqui-
sição dos conhecimentos socialmente acu-
mulados. A diferença, entretanto, é que, 
enquanto na tendência tradicional a ati-
vidade pedagógica tem o professor como 
centro, os novos pensadores colocam o 
aluno neste lugar, o que faz o escolanovis-
mo valorizar atividades como pesquisas, 
estudos do meio, solução de problemas e 
o interesse do aluno como elemento de-
sencadeador das atividades pedagógicas. 
É neste contexto que a afetividade passa 
a ser vista como elemento importante no 
processo de ensino e aprendizagem (LIBÂ-
NEO, 2006). 

2.6 Afetividade e desenvolvimento 
cognitivo das crianças 

 Gomes (2013) observa que a afeti-
vidade representa um fator de motivação 
para agir e pensar sobre os objetos. O 
adulto chama a atenção da criança para 
os objetos de modo afetivo, com vistas a 
oportunizar experiências de aprendiza-
gem, advindo daí a grande importância da 
presença da afetividade no processo edu-
cacional. 

 Para explicar essa relação entre 
afetividade e aprendizagem, Gomes (2013, 
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p. 514) recorre ao processo de aprender 
a andar: “quando a criança é incentivada 
e reforçada por aqueles que estão ao seu 
redor, ela vence o medo de cair e conse-
gue, pouco a pouco, dominar seu próprio 
corpo e aumentar o poder sobre si mes-
ma”.  Portanto, a afetividade atua como 
motivação para a ação e, por esta via, para 
a aprendizagem. 

 A afetividade, portanto, tem sido 
referida como fator de motivação para a 
aprendizagem. Na visão de Gadotti (2007), 
não há, inclusive, como separar cognição 
e afetividade: todo ato cognitivo parte de 
algum interesse do sujeito que conhece 
em relação ao objeto a ser conhecido. Tal 
interesse pode representar desse a satis-
fação de uma necessidade fisiológica ime-
diata ou um desejo de reconhecimento.  

 Entretanto, Freire (2002) alerta que 
a Educação, embora não possa prescindir 
da afetividade, precisa ser uma prática 
rigorosa do ponto de vista metodológico 
e científico. Assim, o consenso quanto à 
necessidade da presença da afetividade 
nas relações pedagógicas não deve levar à 
conclusão de que os problemas de apren-
dizagem possam ser resolvidos de forma 
intuitiva e a partir, exclusivamente, da be-
nevolência dos educadores. 

 A este respeito, ao criticar a “pe-
dagogia do afeto” que se desenvolveu a 
partir do início do século XX e que tem em 
Gabriel Chalita um de seus principais ex-
poentes, Stein (2007, p. 

111) alerta para o risco de que 
“questões de afetividade começam a se 
sobrepor à própria construção do conhe-
cimento”. 

 A família representa o primeiro am-

biente no qual ocorrerão as relações afeti-
vas da criança. A família é, assim, a primei-
ra fonte da afetividade, e a relação entre 
pais e filhos é de tamanha importância 
que, segundo Mondin (2005, p. 133), “não 
há outro tipo de relacionamento no qual o 
ser humano se coloque de forma irrestrita 
e contínua à disposição do outro”. 

 Mas os padrões de interações fami-
liares são variados, envolvendo distintos 
tons emocionais, formas de exercício da 
autoridade, quantidade e qualidade da co-
municação, entre outros aspectos. Desse 
modo, a afetividade e varia no contexto 
familiar e, ao chegar à escola, as crian-
ças apresentam uma grande variedade 
sob este ponto de vista (MONDIN, 2005).  
Crianças em idade pré-escolar já conse-
guem criar relações afetivas com seus 
colegas, o que faz com que as amizades 
sejam, a partir daí importantes para o seu 
desenvolvimento. Mas estas amizades dis-
tinguem-se daquelas estabelecidas pelos 
adultos, já que, no caso das crianças, há 
a dependência da proximidade física e da 
preferência por esta ou aquela ativida-
de. Cabe nesta fase ao educador realizar 
intervenções no sentido de desenvolver 
positivamente a afetividade presente nas 
relações referidas. O afeto do próprio 
educador é aí fundamental, já que, segun-
do Mondin (2005, p. 133), “educar com 
afeto é tanto ou mais importante do que 
educar com todos os meios e recursos 
pedagógicos ideais, para um adequado 
desenvolvimento das crianças”. 

 Desse modo, a presença da afetivi-
dade nos processos de desenvolvimento 
cognitivo das crianças vem sendo repeti-
damente afirmado por diversos autores. 
Carvalho (2014) ressaltou, entretanto, a 
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importância de o discurso do afeto ser 
desnaturalizado, uma vez que ele é, na 
visão deste autor, um produto discursi-
vo dos próprios professores, muitos dos 
quais passam a ver no afeto seu único re-
curso de trabalho. 

 Nunes (2009) colocou em pé de 
igualdade o desenvolvimento da afetivida-
de e o desenvolvimento dos conceitos, o 
que coloca para o professor o desafio de 
criar metodologias acolhedoras e ambien-
tes propícios ao desenvolvimento emocio-
nal. 

 Segundo Jesus e Lempke (2015, p. 
313), “o processo de aprendizagem é in-
fluenciado positivamente pela socialização 
das crianças”. Neste sentido, os autores 
destacam a importância do desenvolvi-
mento da empatia, ou seja, da capacidade 
de se relacionar com os outros, colocan-
do-se em seu lugar, o que favorece a qua-
lidade dos relacionamentos. As interações 
sociais positivas contribuem para a apren-
dizagem seja como processo de constru-
ção das relações sociais, seja como fonte 
de transmissões educativas e linguísticas. 

 Quando os alunos apresentam di-
ficuldades de aprendizagem em função 
de bloqueios psicológicos, a escola deve 
refletir sobre como o meio extraescolar 
influencia seu desenvolvimento cognitivo 
nos casos em questão. Neles, a importân-
cia da afetividade para a aprendizagem é 
evidente, uma vez que ela afeta todas as 
relações sociais do indivíduo (ALENCAS-
TRO, 2014). 

 Brust (2009) destacou que a ma-
nifestação da afetividade pelos profes-
sores é necessária para que as crianças 
pequenas busquem a aprendizagem e o 

interesse pelos estudos por iniciativa pró-
pria. Para este autor, não há contradição 
entre afabilidade e autoridade em sala de 
aula, e a presença do afeto contribui para 
a criação de um ambiente seguro, no qual 
os alunos constroem uma autoimagem 
positiva e participam efetivamente das ati-
vidades propostas. 

 Sarmento (2010) também ressal-
tou a não contradição entre afetividade e 
imposição de regras e limites. Para este 
autor, o desenvolvimento de habilidades 
cognitivas se faz melhor em ambientes 
afetivos, que valorize as aquisições dos 
alunos e que trabalhe em torno de objeti-
vos comuns elevados. 

 Sarnoski (2014) observou que a 
afetividade, na Educação Infantil, é im-
portante porque aprender não envolve 
apenas aspectos cognitivos, mas também 
intuição, criação e imaginação. Por isso, as 
crianças devem ser estimuladas a perde-
rem o medo de errar, pois o erro é a prin-
cipal ferramenta da aprendizagem. 

 

3 CONCLUSÃO 

 Após a consulta à literatura, con-
cluiu-se que, atualmente, há um consenso 
quanto ao fato de que a afetividade repre-
senta um elemento facilitador do desen-
volvimento cognitivo e da aprendizagem. 
Entretanto, conforme alguns autores 
apontaram, corre-se o risco de se super-
valorizar os aspectos afetivos da aprendi-
zagem, desconsiderando-se, assim, impor-
tantes habilidades exigidas ao exercício do 
Magistério. 

 A importância da afetividade no 
desenvolvimento e aprendizagem das 
crianças vem se afirmando no debate 
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educacional, o que pode ser considerado 
um avanço no sentido da superação de 
uma pedagogia que, ao se basear em uma 
abstração dos educandos, era responsá-
vel por grande parte do fracasso escolar. 
Desse modo, o destaque atual dado aos 
elementos subjetivos presentes na apren-
dizagem pode ser considerado um impor-
tante instrumento da educação inclusiva. 

 Ao ressaltar a importância da afe-
tividade para a aprendizagem, os autores 
consultados apontaram para a exigência 
de a Educação formal realizar uma pro-
funda reflexão acerca de seus processos 
internos, uma vez que esta é herdeira da 
visão que relegava ao segundo plano os 
aspectos emocionais envolvidos na apren-
dizagem. 
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